
O Deus de caixa 

prego

A maior parte da região 

da Galileia é erma, 

escarpada e 

montanhosa. Por 

centenas de anos, as 

pessoas de lá tiveram 

muito contato com a 

cultura dominante de 

Israel. Quando Israel 

se dividiu em dois reinos, 

após a morte do Rei 

Salomão, a Galileia ficou 

parte do Reino do Norte, 

que abandonou a 

adoração ao único Deus 

verdadeiro e foi 

finalmente conquistado 

em 721 a.C. Naquela 

época, a classe 

dominante e os 

moradores da cidade 

foram deportados, mas 

parece que os pobres 

foram deixados e 

continuaram com sua 

vida de subsistência.
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Tempos depois, em 586 a.C., o 

Reino do Sul foi conquistado 

pelos babilônios e seus 

habitantes também 

deportados. Quando puderam 

retornar, reconstruíram seu 

templo e compilaram a Torá, 

os primeiros cinco livros da 

Bíblia, que se tornou central 

no governo e na religião do

povo. Mas as pessoas do Reino do Sul ainda não se relacionavam com 

as outras, do Reino do Norte, que viviam na Galileia.

Posteriormente, as duas regiões foram dominadas pelos selêucidas 

gregos, até que os judeus da região de Jerusalém se revoltaram e 

conquistaram a independência, sob a liderança dos Macabeus. Ao 

chegarem ao poder, começaram a conquistar as terras ao seu redor 

e, por volta de 100 a.C., conquistaram a região da Galileia a quem 

impuseram a obediência às leis dos primeiros cinco livros da Bíblia. 

Foi assim que os galileus se integraram à religião e ao modo de vida 

judaicos.



Claramente, os judeus da 

área ao redor de 

Jerusalém não tinham 

uma opinião muito boa 

sobre os galileus. 

Aparentemente, os 

nativos da Galileia até 

falavam de um jeito 

diferente, como revela o 

comentário que fizeram

sobre Pedro na noite do julgamento de Jesus: “Verdadeiramente 

também tu és um deles, pois o teu modo de falar te denuncia.” 

(Mateus 26:73) Talvez o próprio Jesus tivesse um sotaque 

estranho aos judeus.

Os principais sacerdotes e fariseus obviamente consideravam 

ridícula a ideia de um profeta se originar da Galileia, quanto mais o 

Messias. Até desprezaram um dos seus, Nicodemos, por pensar que 

isso seria possível. “Responderam eles: És tu também da Galileia? 

Examina, e verás que da Galileia não surge profeta.” (João 7:52) E 

parece que o lugar onde Jesus morava não tinha uma reputação 

muito boa. O Evangelho segundo João relata que um dos apóstolos 

de Jesus, Natanael, disse: “Pode vir alguma coisa boa de Nazaré?” 

(João 1:46)



Os próprios romanos 

não tinham uma boa 

opinião sobre o 

lugar. No Livro dos 

Atos, lemos que um 

certo Judas da 

Galileia havia 

iniciado uma revolta 

ali antes de ser 

morto e seus

seguidores dispersos. (Atos 5:37) Os romanos também sufocaram 

uma rebelião por volta do ano em que Jesus nasceu e destruíram 

Séforis, a cidade mais importante da Galileia na época, localizada a 

uma curta distância de Nazaré.

Muitas pessoas não percebem que a maior parte do ministério de 

Jesus aconteceu na Galileia e que somente ocasionalmente Ele ia à 

Judeia. Não é de se admirar que tenha recebido uma recepção tão 

dura de muitos membros da elite cultural e intelectual de 

Jerusalém. Às vezes, fico pensando se eu O teria aceitado 

rapidamente e os Seus ensinamentos se vivesse naqueles dias.



Mas eles O seguiram. E não apenas pessoas da Galileia, mas 

judeus de toda a região mediterrânea. Apenas 50 dias depois de 

Ele ter sido infamemente executado, milhares de judeus se 

reuniram em Jerusalém para celebrar um importante festival 

religioso e decidiram que aquele galileu não era só um profeta, 

mas o tão esperado Messias e aderiram ao incipiente movimento 

cristão. O que deu neles?

A resposta é que Deus 

Se manifestou para 

eles de uma forma 

muito significativa. O 

movimento cristão 

nasceu. Logo, não eram 

apenas os judeus, mas 

pessoas de várias de 

nações do Império 

Romano e além, que 

estavam abraçando a 

fé no Deus de Caixa

Prego. Demorou mais de 300 anos antes que fosse aceitável, até 

mesmo preferível, ser um cristão em muitos lugares. No entanto, 

quando pensamos que tudo começou em uma localidade pouco 

importante da província mais problemática do mundo romano, por 

um homem que pregou por cerca de três anos e foi executado com 

pouco mais de 30 anos, como um criminoso, é surpreendente.
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